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Foi realizado pela Fetra-
fi-CUT/MG na sexta-feira, 
4, o Encontro Estadual 
dos Bancos Privados. Des-
se encontro saíram de-
cisões importantes para 
acordos específicos de 
cada banco privado. Tra-
balhadores do Bradesco, 
do Itaú, do Santander e 
do Mercantil do Brasil se 
reuniram para dar início à 
Campanha Nacional 2018, 
que demandará muita 
mobilização para garantir 
os direitos da categoria.

Segundo o presidente do 
SEEB Ipatinga, José Carlos 
Bragança, o momento foi 
um importante encontro 
para discutir sobre as de-
mandas dos bancários. 
“Debatemos sobre a con-
juntura atual e os possí-
veis cenários da catego-
ria. Algumas demandas 
do Estado serão levadas 
ao Encontro Nacional dos 
Bancários da rede privada, 
em São Paulo.”

A Presidenta da Federa-
ção dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro de Mi-
nas de Gerais (Fetrafi-MG/
CUT), Magaly Fagundes, 
falou sobre a importância 
desse debate para as de-
cisões que serão levadas 
ao Encontro Nacional dos 
Bancos Privados.

A economista do Depar-
tamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese), Cátia 
Uehara, fez um balanço da 
situação atual dos bancos 
privados no ano de 2017. 
Ela destacou que, mesmo 
numa conjuntura de crise, 
os bancos privados tive-
ram um lucro muito alto.

“Os três maiores bancos 
juntos tiveram um lucro 
de mais de R$ 54 bilhões, 
uma variação de mais de 
15%, isto é, não foram afe-
tados pela crise econômi-
ca brasileira. A recessão, 
que tem arrastado muitos 
trabalhadores ao desem-
prego, não afetou os ban-
cos. O que percebemos 

Bancários se reúnem em Encontro 
Estadual dos Bancos Privados

é que os resultados dos 
bancos foram influen-
ciados pela queda das 
despesas, de produção 
e de captação. Além dis-
so, tiveram também uma 
redução de impostos na 
ordem de R$ 13 bilhões, 
o que é bastante signi-
ficativo. Os bancos têm 
feito uma reestruturação 
muito forte dos postos de 
trabalho, principalmente 
o Bradesco, que abriu no 
ano passado um plano de 
demissão voluntária, com 
adesão de mais de 7 mil 
trabalhadores”, disse.

“Vai ser um ano muito im-
portante do ponto de vis-

ta da negociação, porque 
teremos os bancos ainda 
com lucros muito elevados 
e trabalhadores bastante 
fragilizados por conta da 
questão do emprego e da 
Reforma Trabalhista, que já 
se anunciou no ano passa-
do”, finalizou.

À tarde, os trabalha-
dores de cada banco se 
reuniram para debater 
questões específicas e 
elaborar propostas que 
serão levadas ao Encontro 
Nacional dos Funcioná-
rios de Bancos Privados. 
O evento também será re-
alizado nos dias 7 e 8 de 
junho, em São Paulo.
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Bancárias e bancários da 
Caixa e do Banco do Brasil de 
Minas Gerais realizaram no 
último sábado (5), a abertura 
conjunta de seus encontros 
estaduais. O evento foi rea-
lizado na sede do Sindicato 
dos Bancários de Belo Hori-
zonte e Região (Seeb-BH) e 
organizado pela Federação 
dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro de Minas de Ge-
rais (Fetrafi-MG/CUT). Com 
destaque para a luta em 
defesa dos bancos públicos 
e a manutenção de direitos 
conquistados, os trabalha-
dores começam a organizar 

Bancos Públicos realizam Encontro 
Estadual em Minas Gerais

a Campanha Nacional 2018.
O Empregado da Caixa e 

diretor Jurídico do Sindicato 
dos Bancários de Ipatinga, 
Selim Antônio de Sales, par-
ticipou do Encontro Estadual 
dos Empregados da Caixa e 
foi indicado para compor a 
delegação de Minas Gerais 
no 34º CONECEF, Encontro 
Nacional dos Empregados 
da Caixa, que ocorrerá de 
6 a 8 de junho deste ano. 
Segundo Selim este ano a 
unidade vai fazer toda a di-
ferença. “A campanha uni-
ficada reproduz a força da 
categoria bancária. Somente 

com muita mobilização sai-
remos vitoriosos nesta nego-
ciação com os banqueiros. 
Teremos desafios como o fim 
da ultratividade da norma co-
letiva, onde nossa convenção 
coletiva perde a sua eficácia 
no final do mês de agosto, a 
retirada de direitos impos-
ta pela Reforma Trabalhista, 
imposições do governo por 
parte da CGPAR no tocante 
ao Saúde Caixa e a defesa 
permanente do nosso fundo 
de pensão, a FUNCEF.”

A mesa de abertura foi 
composta pela presidenta 
da Fetrafi-MG/CUT, Magaly 
Fagundes, pela presidenta 
do Seeb/BH, Eliana Brasil, 
pelo diretor de Seguridade 
da Previ, Marcel Barros, pelo 
diretor de Administração e 
Finanças da Federação Na-
cional das Associações de 
Pessoal da Caixa (Fenae), 
Clotário Cardoso, pelo presi-
dente da APCEF/MG, Paulo 
Roberto Damasceno, pelo 
coordenador da Comissão 

de Empresa dos Funcioná-
rios do BB, Wagner Nasci-
mento, pela coordenadora 
estadual das negociações 
com o BB e diretora do 
Seeb/BH, Luciana Bagno, e 
pelo coordenador nacio-
nal da Comissão Executiva 
dos Empregados da Caixa 
(CEE/Caixa), Dionísio Reis. 
Diante da estratégia de des-
monte promovida pelo go-
verno Temer e da Reforma 
Trabalhista, todos ressal-
taram que será necessária 
muita mobilização para im-
pedir a retirada de direitos.

Em 2018, a categoria ban-
cária terá sua primeira Cam-
panha Nacional depois da 
reforma do governo Temer. 
Sendo assim, vários pontos 
do acordo coletivo dos fun-
cionários estão sob ameaça. 
Só com organização, unida-
de e luta será possível ga-
rantir direitos em uma das 
campanhas nacionais mais 
duras que a categoria ban-
cária enfrentará.

O número de 
acordos e con-
venções trabalhistas entre 
empresários e trabalhadores 
caiu entre 2017 e 2018. Entre 
fevereiro de 2017 e igual mês 
deste ano, os acordos coleti-
vos entre um único sindicato 
e uma empresa caíram 24%. 
Já o número de convenções 
coletivas que envolvem sindi-
catos de trabalhadores e pa-
tronais teve redução de 44%.

Os dados são da Fundação 
Instituto de Pesquisas Eco-

Número de acordos e convenções 
coletivas cai após Reforma Trabalhista

nômicas (FIPE), baseados em 
informações do Ministério do 
Trabalho. Para economistas, os 

trabalhadores rejeitam pro-
postas que 

trazem redução 
de direitos im-
postos pela Re-
forma Trabalhis-
ta do governo 
Temer.

“Os empregadores 
apresentam as pautas pro-
pondo a introdução de meca-
nismos novos para flexibilizar 
ou alterar a forma de contrato, 

mas os sindicatos não querem 
aceitar esse tipo de mudança 
que prejudica os trabalhado-
res. Isso tem dificultado mais 
as negociações coletivas e 
passam a ter processos de ne-
gociação mais longos”, afirma 
o diretor técnico do Dieese, 
Clemente Ganz Lúcio.

A contrapartida fica por 
conta da inflação, para 
quem está empregado a 
situação é mais favorável 
e quase 90% das negocia-
ções no primeiro trimes-
tre tiveram ganhos acima 
do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
(INPC) que foi de 1,9%. 
Os quase 800 reajustes 
fechados no período ti-

veram ganho real de 0,9%.
Para o Dieese os números 

passam uma falsa sensação 
de ganho. “Uma inflação me-
nor para quem tem salário sig-
nifica que o salário teve uma 
menor perda.

O que é importante também 
observar é que essa inflação 
extremamente baixa para o 
padrão brasileiro é decorren-
te de uma grave crise, que 
gera mais de 13 milhões de 
desempregados e outro con-
tingente de pessoas subocu-
padas. Empregadores repõem 
a inflação, até dão algum tipo 
de ganho real, mas continuam 
pressionando para que a con-
venção aceite uma redução 
de direitos”, diz Clemente.
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O Santander passou 
a fornecer pacotes de 
telefonia e internet a 
seus gerentes PJ (Pes-
soa Jurídica). Os gastos 
ficarão a cargo do ban-
co. A aparente cortesia 
da direção da empresa 
esconde a intenção de 
exceder a jornada de 
trabalho dos bancários, 
sem qualquer aumento 
de salário ou pagamen-
to de hora extra.

Com essa medida, o 
banco pretende que os 
gerentes estejam à dis-
posição dos clientes além 
do horário comercial. Ou-
tra recente mudança que 
corrobora essa intenção é 
o NPS, novo mecanismo 
de avaliação criado pelo 
banco no qual os clientes 
classificam o atendimen-
to baseado na relação de 
proximidade que os ge-
rentes mantêm com eles.

Junto à disponibilização 
do pacote de internet, o 
banco também criou um 
novo aplicativo interno, 
o Santander Now, que 
veicula conteúdos como 
cursos e treinamentos.

Segundo explica Laér-
cio Lemos Guimarães, 
secretário de Formação 
Sindical e representan-
te da COE (Comissão de 
Organização dos Empre-
gados), o banco Santan-
der é um dos maiores do 
mundo. Está presente 
em praticamente todos 
os países. Porém, no Bra-
sil, é o banco que tem a 
política mais agressiva, 
tanto para clientes, quan-
to para funcionários, li-
derando o ranking de 
reclamações no país. “O 
banco vem criando uma 
política de gestão para 

Banco Santander usa de artifício 
para estender jornada de trabalho 

os funcionários que não 
respeita a legislação bra-
sileira. O funcionário fica, 
em média, 24 horas por 
dia trabalhando e não 
recebe por isso. Nós te-
mos feito manifestações, 
temos chamado o ban-
co para conversar, mas o 
Santander não tem dado 
aos sindicatos o respeito 
merecido.”

O Santander deveria 
cumprir a Convenção 
Coletiva de Trabalho dos 
bancários e respeitar a 
jornada regular de tra-
balho. E no caso destes 
profissionais trabalharem 
além do período regular, 
o banco deveria pagar 
horas-extras. Para não 
haver sobrecarga de tra-
balho, mais funcionários 
deveriam ser contrata-
dos. “Nós vamos fazer 
uma reunião da COE, com 
participação dos funcio-
nários do Santander de 
todo o Brasil; faremos 
também uma conferên-
cia estadual para discu-
tirmos pautas de ações 

para fazer em relação ao 
banco”, relata Laércio. 

Sobrecarga
Dados do Banco Central 

comprovam que a sobre-
carga de trabalho tem se 
intensificado no Santan-
der. Em 2016, o banco 
espanhol tinha 782 clien-
tes por empregado. Um 
ano depois essa relação 
cresceu ainda mais: 836 
clientes para cada ban-
cário. Aumento de 6,9%. 
A quantidade de empre-
gados refere-se a holding 
Santander e não somen-
te dos trabalhadores em 
agências. Portanto, a re-
lação nas agências pode 
ser ainda maior.

“Mesmo o Brasil estan-
do em um situação po-
lítico-econômica com-
plicada, o Santander 
obteve o maior lucro até 
então, 1/3 do lucro mun-
dial do banco foi conse-
guido por causa da sua 
atual política de gestão 

que explora os funcio-
nários e não respeita a 
legislação trabalhista”, 
analisa.  

Não falta dinheiro para 
contratar mais a fim 
de atender melhor os 
clientes. Em 2017, o San-
tander faturou R$ 15,6 
bilhões apenas com a 
cobrança de prestação 
de serviços e tarifas ban-
cárias. Esse valor cobre 
toda a despesa de pes-
soal, que foi de R$ R$ 9 
bilhões. E ainda sobram 
R$ 6,51 bilhões. Os da-
dos são do balanço do 
banco.

“A melhora na proxi-
midade com os clien-
tes deveria passar pela 
contratação de novos 
funcionários e não na so-
brecarga de trabalho dos 
existentes, pois isso gera 
má qualidade no aten-
dimento e posterior in-
satisfação dos clientes”, 
finaliza Laércio. 
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Mesmo tendo apresentado recorde 
de lucro em 2017, os bancos brasi-
leiros seguiram promovendo demis-
sões de trabalhadores no primeiro 
trimestre de 2018. Foram eliminados 
2.226 postos de trabalho no período. 
Apenas em março, as instituições fe-
charam 1.836 vagas. Os números são 
do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), compila-
dos pelo Ministério do Trabalho. 

De janeiro a março, somente a Cai-
xa – maior banco totalmente públi-
co do país – foi responsável por fe-
char 1.268 postos de trabalho, sendo 
1.255 apenas em março.  

Apenas em 2017, os cinco maiores 
bancos que atuam no país (Itaú, Bra-
desco, Caixa Econômica Federal, Ban-
co do Brasil e Santander) lucraram R$ 
77,342 bilhões (33,5% a mais em rela-
ção a 2016). Somente com a receita 
total de prestação de serviços e tarifas 
cobradas dos clientes, esses bancos 
obtiveram R$ 126,423 bilhões (10,1% 
a mais em relação a 2016). O valor co-
bre toda a folha salarial dessas empre-
sas e ainda sobram R$ 28 bilhões. 

Essas mesmas instituições finan-
ceiras eliminaram 14 mil postos de 
trabalho somente em 2017. Levan-

Bancos eliminaram 2.226 empregos 
no primeiro trimestre de 2018

do em conta todo o setor bancário, 
o número de vagas extintas no ano 
passado chegou a 17,9 mil.

“Os anos passam e os bancos se-
guem com a lógica de eliminar pos-
tos de trabalho mesmo apresentan-
do lucros cada vez maiores”, critica 
Neiva Ribeiro, secretária-geral do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo 
e bancária do Bradesco. “Os bancos 
demitem, obrigando os emprega-
dos remanescentes a acumularem 
funções, resultando no quadro de 
sobrecarga de trabalho e no assédio 
moral pelo cumprimento de metas 
inatingíveis. E o resultado disso são 
os milhares de casos de adoecimen-
tos na categoria, além das reclama-
ções de clientes no Banco Central”, 
acrescenta a dirigente.

Somente em 2013 (ano com as esta-
tísticas mais recentes), mais de 18 mil 
bancários (18.671) foram afastados, 
de acordo com dados do INSS, em 
todo o país. Do total de auxílios-do-
ença concedidos pelo INSS, 52,7% 
tiveram como causas principais os 
transtornos mentais e as doenças do 
sistema nervoso. Isso significa dizer 
que, de cada dez bancários doentes, 
cinco são por depressão.

Salários mais baixos
Os bancos não lucram apenas com 

o fechamento de postos de traba-
lho. A alta rotatividade com redução 
salarial é outra forma utilizada para 
aumentar os ganhos. De janeiro a 
março, os bancários admitidos rece-
biam, em média, R$ 4.054, enquanto 
os desligados tinham remuneração 
média de R$ 6.615. Ou seja, os admi-
tidos entram ganhando 61% do que 
os que saem.

Discriminação de gênero
A discriminação de gênero segue 

elevada no setor bancário. As mulhe-
res foram contratadas ganhando em 
média R$ 3.445, equivalente a 74% 
do salário médio dos homens que 
começaram recebendo R$ 4.630. As 
bancárias demitidas recebiam, em 
média, R$ 5.718,equivalente a 77% 
do salário médio dos homens desli-
gados que ganhavam R$ 7.467.

“A diferença salarial entre homens e 
mulheres torna-se ainda mais injusta 
quando comparamos o nível de es-
colaridade. Entre as bancárias, 82,5% 
têm curso superior, enquanto que 
76,9% dos bancários têm diploma 
universitário, de acordo com o II Cen-
so da Diversidade, realizado em 2014. 
Isso comprova que a meritocracia, tão 
defendida pelos bancos, não passa de 
discurso vazio”, afirma Neiva.

Brasil
O mercado formal de trabalho criou 

56.151 vagas em março (aumento de 
0,15% no estoque). Os regimes de 
contrato de trabalho intermitente ou 
parcial foram responsáveis por 6.400 
desses postos. E quem é contratado 
continua ganhando menos do que o 
demitido, segundo o Caged.

No intervalo de praticamente dois 
anos, o Brasil sob o comando do pre-
sidente Michel Temer perdeu aproxi-
madamente 1,4 milhão de postos de 
trabalho formais, de acordo com os 
números do IBGE. E “ganhou” 1,7 mi-
lhão de desempregados.
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Preparem as chuteiras, montem 
as equipes e as torcidas que a com-
petição oficial dos bancários vai 
começar: de 23 de junho a 08 julho 
vai acontecer a II Copa Bancários de 
Futebol Society.

Por ter agradado a todos os par-

Vem aí a...

ticipantes da última edição e por 
ser ano de Copa do Mundo, o tor-
neio vai ser realizado novamente. 
O regulamento e o local vão ser 
os mesmos do ano passado, Clube 
Olímpico, em Coronel Fabriciano. 
Mas neste ano queremos mudar a 

forma de disputa, para que as equi-
pes possam competir mais entre si. 

Portanto solicitamos aos interes-
sados que já providenciem a forma-
ção das equipes e elejam um repre-
sentante para participar da reunião 
que definirá a forma de disputa.

VAMOS LÁ GALERA! ESTE ANO TEM COPA DO MUNDO E COPA SOCIETY 
DOS BANCÁRIOS. VAMOS VER QUEM SERÃO OS NOSSOS CRAQUES!

Vai ser criado um grupo de whatsapp para conversas e acertos da
competição. Contato: Laércio (31) 9 9233-0159

II Copa
Bancários
de Futebol
Society
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Nada é mais forte e mais verdadeiro 
que o amor de uma mãe.

www.bancariosipatinga.com.br

facebook.com/SEEBIpatinga

twitter.com/SeebIpatinga

Acesse nosso site e nossas redes sociais:

Acesse nosso site e
nossas redes sociais:

O SEEB Ipatinga parabeniza todas 
as mães bancárias que se dedicam 

à profissão e se doam à missão 
mais linda do mundo.


